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			Prefácio

			PESQUISA NARRATIVA: OUTRAS FORMAS DE CONHECER

			A emergência e a difusão progressiva da pesquisa narrativa no domínio das ciências sociais e humanas estão enfocando, há algum tempo, uma série de tensões, debates e deslocamentos epistemológicos, metodológicos e teóricos que tendem a reconfigurar as estratégias e práticas de produção de conhecimentos em uma variada gama de disciplinas e campos do saber. As histórias de vida, os relatos de si, as (auto)biografias, as narrativas de formação, as memórias, os testemunhos, os diários, sempre estiveram presentes nos dispositivos de pesquisa como fontes primárias legítimas da indagação e até mesmo como recurso discursivo válido para contabilizar os resultados de conhecimento.

			No entanto, o uso precoce e generalizado da narrativa na pesquisa histórica, sociológica e etnográfica, na pesquisa psicológica e psicossocial, na pesquisa estética e artística, na pesquisa pedagógica e didática, na pesquisa social qualitativa em geral, não considerou, inicialmente, a configuração de um conjunto relativamente articulado e estável de critérios metodológicos, epistemológicos e teóricos que definissem um tipo específico de investigação. Uma maneira de pensar e de fazer pesquisa social que reivindica suas próprias regras de legitimidade e valor, que redefine as operações básicas de observação, escuta, descrição, compreensão, explicação e interpretação, e que ajuda a moldar uma comunidade científica em particular. As redes e associações de pesquisadores ‘narrativos’, os congressos e as publicações que incorporam em seus títulos, índices ou agendas de ‘pesquisa narrativa’, os projetos de investigação e as teses que se inscrevem explicitamente nessa tradição e formulam perguntas e hipóteses a partir de uma perspectiva narrativa, embora muito potentes e visíveis hoje em dia, são relativamente recentes.

			A chamada ‘virada linguística’, que trouxe para o centro da cena a linguagem como veículo e metáfora da compreensão social, e o movimento intelectual do ‘retorno do sujeito’, que repensou as relações de conhecimento como relações entre sujeitos, experiências, vozes e interpretações, contribuíram para essa expansão e consolidação. Mais recentemente, a ‘virada narrativa’ vem assinalando essa mudança nas formas de delimitar, classificar e organizar técnica e socialmente a produção de conhecimentos sentipensantes e relevantes sobre a vida social, cultural, educativa, estética, emocional e passional dos sujeitos e os sentidos e significados que estes constroem e reconstroem enquanto as experimentam e narram. Além disso, a expansão e o alargamento do ‘espaço biográfico’ em direção a esse território têm convergido e cruzado com os estudos narrativos, gerando novas ou outras articulações, zonas de contato, cartografias e trajetórias de pesquisa. De fato, no campo de língua espanhola dessa tradição, denominamos esse entrelaçamento de perspectivas teóricas e metodológicas de ‘pesquisa biográfico-narrativa’.

			Existem algumas características que ajudam a definir a pesquisa narrativa, ou biográfico-narrativa, que acho oportuno mencionar neste prefácio, considerando a obra polifônica que espera nossa leitura. Uma das características que a distingue é seu ‘pluralismo metodológico’, isto é, a rejeição de qualquer reivindicação de um método universal e excludente de produção de conhecimentos, e o reconhecimento de uma multiplicidade de formas de construir saber e compreensões científicas. Portanto, pode-se identificar no campo da pesquisa biográfico-narrativa uma variedade importante de estratégias metodológicas e um uso criativo e heterodoxo dos recursos de investigação. Apesar dessa dispersão, uma questão que une e articula a diversidade é a pergunta sobre como estão sendo vividas, percebidas e interpretadas as experiências de vida nos entornos culturais contemporâneos por aqueles que as vivem, fazem e recriam. 

			O ressurgimento do sujeito, da experiência e do significado como eixos da produção de sentido sobre a vida social, cultural, estética, pedagógica etc., fazem os itinerários subjetivos e coletivos deslocarem-se em direção ao centro da consideração e problematização dos estudos. Também fazem com que os vínculos de saber e poder com os habitantes e falantes do mundo da vida sejam reformulados, se tornem colaborativos, se horizontalizem, e que se perfilem diversos níveis de interlocução, retroalimentação e coparticipação. A revalorização das ‘dimensões antropológicas’ da narração e das disposições humanas de narrar e narrar-se, de contar histórias da própria vida, de reinterpretá-la e reinterpretar-se como um texto aberto, polissêmico e plural, deslocam os argumentos epistemológicos que enfatizam as ‘relações sujeito-objeto’ e que congelam as múltiplas temporalidades e geografias da experiência humana às categorias inertes da racionalidade científica ortodoxa. 

			Justamente por isso, outra das potencialidades da pesquisa narrativa e (auto)biográfica é que nos ajuda a identificar, documentar, tornar visíveis e publicamente disponíveis a diversidade de significados humanos para dar conta do vivido, do experimentado e do representado, e a multiplicidade de projetos de vida decorrentes deles como traços de horizontes de futuro. Novas e outras posições de enunciação, práticas discursivas e discursos sobre a própria vida, a experiência vivida, o lugar habitado e o tempo transitado na cultura contemporânea começam a disputar seu lugar na conversação pública como enunciações legítimas, agora visíveis, legíveis e que se podem escutar. Essa inscrição dos discursos de experiência e de vida no debate público e especializado que promovem as pesquisas narrativas habilitam a esperança de políticas de subjetividade, conhecimento e vida cotidiana alternativas e o desdobramento da imaginação do pensamento social e cultural. 

			O conjunto de trabalhos compilados neste livro pode ser identificado com essa vitalidade da pesquisa narrativa. Mostram, através de diferentes caminhos, explorações e ensaios metodológicos, as trajetórias, os itinerários e as experiências artísticas e educativas configuradas e reconfiguradas em narrativas que constituem as vidas dos sujeitos, suas relações com a arte e a educação, e a maneira particular que têm de percebê-las, compreendê-las e interpretá-las. Diversas temporalidades, diferentes territorialidades, novos significados e histórias de vida outras são habilitados por esses textos que falam de outros textos, de outras imagens e de outros movimentos. Dão conta do impacto afetivo, emocional, ético e estético das vivências cotidianas nos mundos da vida, das artes e da educação, mostram suas interfaces, suas zonas de contato, seus deslizamentos, suas articulações, seus espaços e tempos vazios. A publicação deste livro no contexto narrativo brasileiro e latino-americano permite que pesquisadores narrativos do Sul e do Norte, uma rede de autores brasileiros, mexicanos, uruguaios, franceses, espanhóis, ingleses, entabulem uma conversa produtiva, criativa, amistosa, aberta, e ratifiquem a oportunidade para explorar, mapear, aprofundar e propor formas de compreender como vida, arte e educação traçam e redesenham nossas maneiras de conceber, pensar, atuar e sentir no mundo contemporâneo.

			Daniel Hugo Suárez
Buenos Aires, outubro de 2015.

		


		
			Apresentação

			ENTRELAÇAMENTOS ENTRE HISTÓRIAS DE VIDA, ARTE E EDUCAÇÃO

			O livro Pesquisa Narrativa: interfaces entre histórias de vida, arte e educação reúne textos que exploram as narrativas como possibilidades teórico-metodológicas e espaços de pesquisa, com ênfase em ‘acontecimentos’ pedagógicos construídos cotidianamente no espaço escolar e/ou de criação artística. A necessidade de examinar conceitos, práticas e processos que envolvam as narrativas de diferentes perspectivas e mais especificamente os modos como elas constituem a vida dos sujeitos, suas relações com a arte e a educação, orienta esta proposta de compartilhar investigações e reflexões acerca do tema.

			Narrativas são construídas na experiência como atos de formação e transformação de episódios que, elaborados, produzem diversas temporalidades, novas significações e outras histórias de vida. Investindo na capacidade humana de olhar a arte e a educação de forma sensível e crítica, esta publicação prioriza encontros, aprendizagens e partilhas interpretados a partir do impacto afetivo e relacional de vivências cotidianas, que, por suas relações com as disposições humanas para narrar, transformam-se em fontes privilegiadas para a pesquisa narrativa e para o estudo das interfaces entre histórias de vida, arte e educação. 

			As narrativas podem denunciar, compartilhar e/ou mudar modos de produção cultural e social, pois, ao desvelar momentos, imagens e visualidades de suas trajetórias, os indivíduos reorganizam a própria história criando laços de significado e coerência para eventos e acontecimentos marcantes ou, ainda, para aqueles que permanecem encobertos justamente porque não foram visitados com um olhar escrutinador e sensível. Histórias de vida, arte e educação formam um tríptico no qual encontramos imagens de convergência, algumas apontando em direção comum e outras expandindo e abrindo para pontos que podem ser constantemente interrogados, transformados, rearranjados. 

			Questões epistemológicas e políticas que alcançam um amplo espectro de formas e perspectivas da pesquisa social alimentam a construção das histórias de vida. Fenômenos que impactam ações, expectativas e desejos de indivíduos e grupos, constituindo e dando sentido a sua existência social são investigados através de abordagens e práticas metodológicas de observação, escuta, descrição, interpretação e compreensão desses fenômenos, suas circunstâncias e contextos. Estudos sobre a subjetividade dos indivíduos, sobre novos tipos de individualidade e convivência, e sobre a diversidade de significados humanos têm contribuído para o desenvolvimento de ‘análises narrativas’ que cartografam experiências de vida em entornos culturais contemporâneos. Além de informar sobre as rápidas mudanças sociais que nos afrontam, a pesquisa narrativa nos ajuda a compreender como essas experiências estão sendo vividas, percebidas e interpretadas em diferentes contextos de socialização, de pequenos e grandes grupos, de comunidades e instituições. 

			A arte, instituindo pontes entre vida e educação, fornece às histórias de vida condições de possibilidade para que sensações, sonhos, emoções, situações de se colocar em lugar de ‘outros’ possam se entrelaçar a episódios simultaneamente reflexivos, projetivos, imaginativos. Incorporando a arte como parceira da vida e da educação, as narrativas contam de cada um, ao mesmo tempo que acolhem objetos, artefatos, visualidades, lembranças e projetos vividos – ou por viver –, costurando-os como retalhos e pedaços de experiências que nos afetam e pelos quais somos afetados. 

			Como pegadas simbólicas, experiências e afetos vividos e sentidos criam espaços para interpretar aspectos de itinerários subjetivos e coletivos que, via reflexão sensível (ou sensibilidade reflexiva), podem ser transformados em aprendizagem. Esta é a intenção a ser reforçada neste livro: explorar, aprofundar e propor formas de compreender como vida, arte e educação traçam, desmancham e redesenham nossos jeitos de conceber, pensar, agir e sentir enquanto fazemos (nossas) histórias. 

			O presente livro organiza-se a partir de dois eixos temáticos, os quais verticalizam questões epistemológicas sobre pesquisa narrativa nos campos educacional e das artes, bem como práticas criativas diversas que tomam diferentes linguagem artísticas, através de imagens, narrativas, biografias e autobiografias, como férteis para a compreensão dos diversos modos como os sujeitos narram a vida e suas dimensões existenciais.

			O primeiro eixo ‘Perspectivas teórico-metodológicas da pesquisa narrativa’ centra-se na discussão de aspectos epistemológicos da pesquisa narrativa, em interface com as autobiografias e com os diferentes dispositivos utilizados tanto no campo educacional quanto no campo das artes, com ênfase em projetos de pesquisas e práticas de formação desenvolvidos e coordenados pelos autores, a partir da aprendizagem narrativa, das entrevistas, dos memoriais e fotobiografias.

			O segundo eixo, ‘A vida como manifestação de arte: narrativas e educação’, sistematiza questões relacionadas entre vida, experiências, criação e arte, utilizando diferentes linguagens vinculadas a processos de criação e formação, através de biografias partilhadas e coletivas, reflexões sobre experiências estéticas, narrativas fílmicas, imagens visuais, formação e artes visuais, bem como discussões sobre o teatro e os processos de formação. 

			O primeiro eixo, ‘Perspectivas teórico-metodológicas da pesquisa narrativa’, organiza-se a partir de seis textos, com diálogos cruzados entre esses, ao tomarem a narrativa como campo de pesquisa e formação. Abre o primeiro eixo o texto ‘A ascensão da narrativa de vida’, de Ivor Goodson, pioneiro dos estudos sobre pesquisa narrativa e currículo, ao teorizar e confrontar discussões sobre a ‘era da narrativa’, chamando a atenção para a superação de metanarrativas, ou como nomeia o autor, ‘narrativas grandiosas’, em contraposição e defesa de narrativas de vida e narrativas de pequena escala. O texto também sistematiza experiência de um projeto de pesquisa ‘Learning Lives’ (‘Vidas de Aprendizagem’), desenvolvido e financiado pelo Conselho de Pesquisa Econômica e Social da Grã-Bretanha, ao centrar-se nas histórias de vida e aprendizagem informal dos adultos, bem como sobre processos de individuação, roteirização e descontextualização das aprendizagens construídas ao longo da vida pelos sujeitos individual e coletivamente. Do mesmo, questões teóricas sobre pesquisa narrativa, capital narrativo e aprendizagem narrativa são evidenciadas ao longo do texto, numa articulação político-formativa centrada nas narrativas de aprendizagens.

			O texto intitulado ‘Minha trajetória pela perspectiva narrativa da pesquisa em educação’, de Fernando Hernández, toma como referência outras produções do autor sobre pesquisa narrativa e suas implicações teórico-metodológicas entre educação e artes, especialmente no que se refere às apropriações entre os dois campos do conhecimento e suas relações com as narrativas, evidenciando suas experiências e trajetória com a pesquisa narrativa e com os processos de investigação desenvolvidos. Para tanto, aprofunda no texto quatro questões centrais de análises, as quais implicam-se com a perspectiva narrativa, iniciando com discussões epistemológicas sobre narrativa, verdade, ficção e indagação narrativa, avança com teorizações sobre o lugar posicional ocupado pelo pesquisador no trabalho com o relato e a narrativa, defende a posição de reflexividade biográfica nos domínios da pesquisa-formação e, por fim, chama a atenção para modos próprios de fazermos pesquisa com narrativas, partindo de outra lógica de construção de conhecimento e de ciência na contemporaneidade, face aos lugares e espaços da narrativa, como uma das formas de contar sobre a vida social.

			O trabalho de José Antonio Serrano Castañeda e Juan Mario Ramos Morales, intitulado ‘Narrar a vida: deliberações no campo biográfico’, tematiza sobre os ritos cotidianos e suas relações com os ritos identitários relacionados às cartografias biográficas. O aprofundamento dos ritos biográficos, em contextos e práticas de formação empreendidos pelos autores, é materializado através das experiências desenvolvidas no México com entrevistas narrativas, face aos sentidos e ao devir biográfico dos sujeitos quando narram e partilham rituais e experiências narrativas sobre a vida, a formação em perspectiva individual e coletiva.

			Ao situar e descrever sobre ‘Narrativas institucionais de si: a arte de enlaçar reflexão, razão e emoções’, Maria da Conceição Passeggi sistematiza experiências com o memorial autobiográfico, tipologia conceituada pela autora como memorial acadêmico ou memorial de formação, face às reflexões construídas sobre sua complexidade, a injunção institucional e o conhecimento de e sobre si possibilitados pelas escritas dos memoriais, ao defender a dimensão poética em confronto com a escrita institucionalizada e objetivista. Ao analisar memoriais de quatro mulheres, já publicados em obra organizada pela autora, desvela-se uma perspectiva poética dos memoriais acadêmicos, ao revelar matizes e confrontos do sujeito biográfico institucional com narrativas e reflexividade biográficas do sujeito da experiência em interfaces com análises poéticas, transgressoras, ao religar disposições epistemológicas entre razão, reflexão e emoção, face ao conhecimento de si provocados pelos textos narrativos dos memoriais.

			As discussões sobre fotobiografia e entrevista narrativa são tematizadas por Elizeu Clementino de Souza e Mariana Martins de Meireles no texto ‘Fotobiografia e entrevista narrativa: modos de narrar a vida e a cultura escolar’, configurando-as como dispositivos e fontes de estudo, objetivando analisar aspectos (i)materiais da cultura e da memória de escolas rurais do sertão baiano, numa articulação dialética entre o físico e o simbólico implicada nas narrativas biográficas e nas imagens fotográficas das escolas rurais. Ao analisar potências e fertilidades da entrevista narrativa e da fotobiografia como uma perspectiva teórico-metodológica, o texto busca contribuir para a superação da invisibilidade das escolas rurais como lugares de memórias, histórias e materialidade de uma cultura inscrita nos territórios onde estão situadas, ao destacar a materialidade dos objetos escolares, das narrativas biográficas e fotográficas.

			Encerra esse eixo o texto de Raimundo Martins e Irene Tourinho, ‘(Des)arquivar narrativas para construir histórias de vida ouvindo o chão da experiência’, ao tomarem como perspectiva de análise aspectos teóricos relacionados à pesquisa narrativa e a questões vinculadas aos estudos entre histórias de vida, arte e educação. Ao utilizar arquivo materializados em imagens da nova Biblioteca de Alexandria, Egito, referência de conhecimento no mundo antigo, o texto abre pistas para leituras diversas entre as imagens e os arquivos ‘guardados’ tanto nas bibliotecas quanto nas histórias de vida, como potentes para leituras das escritas de si, de questões teóricas e epistemológicas sobre pesquisa narrativa e também singularidades das histórias de vida nas interfaces entre arte, vida e educação. 

			O segundo eixo temático do livro, ‘A vida como manifestação de arte: narrativas e educação’, aprofunda e sistematiza aspectos concernentes aos processos criativos, suas relações com a experiência artística, através do diálogo com diferentes linguagens. Inicia esse eixo o texto de Christine Delory-Momberger, ‘A criação compartilhada: uma biografização coletiva’, ao dialogar sobre partilha e produção coletiva, mediada pelo trabalho de biografização que possibilita compartilhamento de processos criativos e experienciais da arte. A ideia central do texto consiste na discussão de autoria, linguagem, poder criativo e arte, como implicados nas histórias de vida e biografias dos sujeitos, quando em diálogos compartilhado e coletivo criam atos políticos de construções e fruições artísticas da vida e da própria arte.

			O texto de Rosa María Torres Hernández, ‘Olhar e experiência estética na escrita de si’, centra-se na análise de escrita autobiográfica de professores em relação com as imagens, através da identidade narrativa como processo de criação mediado pelas escritas de si. As potências de virada narrativa e virada icônica possibilitam deslocamentos do paradigma-texto ao paradigma-imagem, como pistas possíveis para as reflexões sobre autobiografias, escritas de si, subjetividades e imagens diversas que são trabalhadas no seminário de perspectiva biográfica como espaço-tempo existencial e experiencial, que favorecem aos professores escreverem narrativas autobiográficas. A identidade narrativa tematizada no texto parte do olhar sobre as imagens, relaciona-se com os sentidos da escrita e revela experiência estética no jogo dialético entre imagens, objetos artísticos e não artísticos implicados na configuração da escrita de si e na produção autobiográfica potencializada pela análise das imagens/objetos.

			O capítulo intitulado ‘Cidade-floresta na arte da memória marajoara: visualidade e oralidade em Maria Necy Balieiro’, de autoria de Agenor Sarraf Pacheco, Analaura Corradi e Maria Necy Pereira Balieiro, caracteriza a cidade de Breves, localizada no ocidente marajoara, banhada pelo rio Amazonas, no Pará, a qual se tornou, ao longo de sua história, importante zona de interstícios culturais. Nesse circuito, diferentes artistas têm construído visualidades, sonoridades e oralidades sobre a vida urbana, pautadas em cosmologias, linguagens e estéticas locais em interações com outros códigos sociais como campo de possibilidades para se repensar e problematizar concepções clássicas, homogêneas e unilaterais de cidade na Amazônia. A pintora Maria Necy Pereira Balieiro, nascida nesse território, é uma das artistas que vem se nutrindo de convivências familiares e percepções pessoais para produzir pinturas que apreendem a interconexão cidade-floresta, cotidiano e memória em textos visuais e orais. Com base no método etnobiográfico, para tecer escrita compartilhada, e fundamentado no conceito de interculturalidade, para apreender o entrelaçamento de enunciados urbanos e rurais, o artigo procura reconstituir aspectos da trajetória de vida pessoal e profissional de Maria Necy, analisando escritas e pinturas de si, do outro e do nós, alinhavadas pelo fazer etnográfico que, pela arte das lembranças em telas, (re)constrói complexas dimensões e experiências interculturais sobre a cidade, seus moradores, suas práticas e a vida da própria artista que transforma as pinturas em textos visuais (auto)biográficos e produz outras narrativas do urbano na Amazônia Marajoara.

			O texto ‘Agora que chegamos até aqui: professores, narrativas e imagens visuais’, de autoria de Fernando Miranda, parte de uma reflexão sobre o papel das biografias no processo de formação docente, com as experiências pedagógicas e a utilização de imagens visuais como impulsionadoras de narrativas de acontecimentos da vida pessoal e profissional. Ao tomar um conjunto de narrativas de docentes construídas na disciplina Pedagogías Culturales, na pós-graduação, o texto amplia questões de formação, ao considerar que a profissão docente é situada, social e coletiva, emergindo das histórias e das marcas vividas pelos sujeitos ao longo de suas vidas. As narrativas dos professores são centrais na análise construída pelo autor, na medida em que partem de imagens e relacionam-se com as escritas autobiográficas, na interface entre trajetórias de vida e a apropriação de imagens como possibilidades pedagógicas e formativas.

			O texto de Vivien Kelling Cardonetti e Marilda Oliveira de Oliveira, ‘Pesquisa e compartilhamentos entre narrativas fílmicas e experiência educativa’, toma a ideia de ‘cacos de sentido’ em articulação com imagens fílmicas, especialmente em espaços de formação com estudantes da EAD, do PIBID-Artes Visuais e no campo do estágio supervisionado da Universidade Federal de Santa Maria, através da utilização do curta-metragem Los Colores de las Flores, dos longas A Invenção de Hugo Cabret e O Balão Branco, revelando, através das narrativas forjadas pelos personagens infantis veiculadas nos filmes, experiências educativas e formativas como disparadoras de objetos de estudos e de releituras sobre a infância e suas narrativas.

			O texto ‘Da arte e da narração à sensível textura de nós’, de autoria de Apolline Torregrosa, discute sobre o lugar ocupado pela pesquisa artística e seus potenciais face às dimensões experienciais, criativas e sensíveis, ao destacar o papel das histórias de vida para a pesquisa educacional e da arte, com ênfase na utilização de narrativas e de experiências artísticas, como potente para a ressignificação de relações colaborativas entre pesquisadores, artistas e docentes.

			Em ‘Olhando pelo espelho retrovisor: narrativas de formação e atuação em artes visuais’, Luiz Carlos Pinheiro Ferreira apropria-se da metáfora do retrovisor como brecha que implica o olhar em movimento e relaciona-se com os percursos formativos do autor no campo das artes visuais, como pistas e rastros que ficam pelos caminhos da vida. O ato de olhar mobiliza as análises do autor, através da sistematização de mo(vi)mentos realizados na sua pesquisa de doutorado, na medida em que se apropria da narrativa como forma de contar processos de sua formação e atuação docente nas interfaces entre vida, arte e profissão docente. Três mo(vi)mentos possibilitam reflexões narrativas a partir do olhar no retrovisor, o primeiro centra-se nas experiências de infância, o segundo na configuração da construção da pesquisa e o terceiro descreve um episódio pedagógico, nomeado de ‘cultura do gagaísmo’, vinculado ao trabalho de campo com alunos do curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade de Brasília. 

			Encerra o eixo e o presente livro o capítulo ‘O teatro como processo de formação’, de Montserrat González Parera, que narra experiências entre a vida acadêmica e a vida artística, numa interface constitutiva de sua própria história de vida-formação-profissão, inscritas em dilemas e escolhas vividas pela autora na constituição de seu lugar pessoal e profissional na encruzilhada do terreno da vida e do trabalho entre teatro e educação. A narrativa da autora possibilita-nos pensar sobre o que fazemos da vida e o que a vida nos faz, marcando nossas responsabilidades frentes às escolhas, aos silêncios e aos abandonos que construímos ao longo da vida.

			As contribuições e os diálogos em rede elaborados cotidianamente na labuta acadêmica, formativa e artística dos diferentes autores que compõem esta coletânea, com colaborações de colegas e amigos do Brasil, México, Uruguai, França, Espanha e Inglaterra, marcam nossas reflexões sobre aproximações entre educação, narrativa e arte em articulação com a pesquisa (auto)biográfica e narrativa sobre a vida, as experiências criativas, estéticas, a fruição e, consequentemente, sobre os modos como tecemos individual e coletivamente, numa rede de pesquisa, as nossas vidas como manifestação educativa e de arte. Esperamos que o livro possa contribuir para pesquisadores, professores e formadores que têm apostado em outros olhares e modos de pensar-viver a formação, a educação, a arte e a vida em sua dinâmica existencial.

			Elizeu Clementino de Souza
Raimundo Martins
Irene Tourinho
Salvador-Goiânia, primavera de 2015.
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			Capítulo I

			A ASCENSÃO DA NARRATIVA DE VIDA

			Ivor Goodson
Tradução: Gisele Dionísio da Silva

			Quando falamos sobre os grandes temas, o cenário político, o aquecimento global, a pobreza mundial, tudo parece realmente terrível, nada melhora, não há boas expectativas. Mas quando penso pequeno, em coisas mais íntimas – como uma garota que acabo de conhecer, ou uma canção que vamos fazer com o Chas, ou snowboarding no mês que vem –, então tudo parece ótimo. Por isso este vai ser meu lema – pensar pequeno.

			(MCEWAN, 2005, p. 34-35)

			Nos dias de hoje, existe uma espécie de consenso popular segundo o qual vivemos em uma ‘era da narrativa’ – a verdade é bem mais complexa, pois embora seja fato que narrativas e histórias fazem parte da moeda corrente de nossos tempos, sua escala, escopo e aspiração mudaram drasticamente. Na realidade, estamos adentrando um período de tipos específicos de narrativa: as narrativas de vida e as narrativas de pequena escala.

			No passado, ‘narrativas grandiosas’ retratavam o propósito e o progresso da humanidade. Hywell Williams, em sua recente história cronológica do mundo, argumenta que o elo entre a história da humanidade e o seu progresso nas narrativas grandiosas cresceu exponencialmente em meados do século XIX. Segundo ele, as narrativas progressistas que surgiram nessa época eram muitas vezes “prepotentes e ingênuas”.

			Ela [a narrativa] era certamente baseada na questão do avanço material – a repentina e maior facilidade de deslocamento, as melhorias em saneamento e a redução de doenças, que impressionaram de tal modo os contemporâneos no Ocidente desenvolvido. Essas vitórias também pareciam apontar um verdadeiro progresso moral. Ninguém acreditava que a humanidade estava se superando na produção de santos e gênios, mas havia uma nova confiança na possibilidade de uma sociedade bem-organizada. Os avanços intelectuais que outrora haviam sido a reserva de uma elite erudita disseminaram-se ainda mais (WILLIAMS, 2005, p. 18).

			Ao comentar sobre a vida pública vinculada a tais mudanças, Williams afirma: “No passado, os céticos cortesãos do século XVIII desprezavam a superstição em pequenas rodas de fofoca – cem anos depois, grandes massas de pessoas debatiam questões de religião e ciência, reforma política e liberdade de comércio em eventos públicos” (Ibid.). Observamos na última frase o grau de declínio do engajamento popular – a ideia de grandes massas de pessoas debatendo temas importantes é inconcebível no mundo atual. Isso está intimamente relacionado, em parte, à decadência do escopo e da aspiração narrativa.

			Testemunhamos, no século XX, o colapso das narrativas grandiosas. Mais uma vez Williams fornece um resumo valioso:

			A noção de narrativa grandiosa nas ciências humanas saiu de moda. A providência cristã, a psicologia freudiana, as ciências positivistas, a consciência de classe de cunho marxista, a autonomia nacionalista, a vontade fascista: todas elas tentaram fornecer narrativas que moldam o passado. No que se refere à política prática, algumas dessas narrativas mostraram estar relacionadas à repressão e morte. A história do século XX dissolveu a conexão entre progresso material e científico e uma ordem moral superior. O aperfeiçoamento tecnológico voltou-se duas vezes para o negócio do massacre em massa no âmbito de conflitos mundiais, bem como para o genocídio e a limpeza étnica. O progresso material misturou-se com o retrocesso moral. O Ford Modelo T e a câmara de gás foram as invenções que definiram o século (WILLIAMS, 2005, p. 18).

			Podemos então começar a entender como as narrativas grandiosas caíram em desgraça, perdendo não apenas escopo e aspiração, mas também nossa fé subjacente em sua capacidade geral de guiar ou moldar nosso destino. No turbilhão que se seguiu ao colapso dessas narrativas, podemos observar o surgimento de outro tipo de narrativa, infinitamente menor em escopo, frequentemente individualizada – o relato pessoal de vida. Isso expõe uma mudança dramática no âmbito das crenças e aspirações humanas. Juntamente com essas pequenas narrativas vemos também um retorno a preceitos antigos e mais fundamentalistas. Como tem sido operada essa transformação do papel e do escopo da narrativa? De que forma o novo gênero é socialmente construído? 

			Em texto de 1996, argumento que a literatura e a arte normalmente encontram-se à frente de outros vetores culturais de ideologia no que diz respeito a fornecer-nos novos roteiros, além de definirem nossas narrativas pessoais e ‘políticas de vida’. Afirmo que deveríamos situar “nossa análise de histórias para mostrar que as formas gerais, os esboços e as ideologias que usamos para estruturar o modo como expomos nossos relatos individuais decorrem de uma cultura mais ampla” (GOODSON, 2005a, p. 215).

			Seguindo essa análise, acredito que é possível ver nas atividades culturais contemporâneas de que modo a mudança para narrativas de vida individuais e mais restritas vem emergindo. De forma interessante, esta tem sido comumente chamada de ‘era da narrativa’: da política narrativa, da contação narrativa de histórias, da identidade narrativa. Posta em perspectiva histórica diante dos últimos séculos que se seguiram à Era do Iluminismo, devemos concebê-la como o início não da ‘era das narrativas’, mas da ‘era das pequenas narrativas’. Em nossa sociedade individualizada dos dias atuais, nossa arte, cultura e política refletem cada vez mais um deslocamento para narrativas altamente individualizadas ou de interesses específicos, as quais muitas vezes apelam para a literatura de terapia e de autodesenvolvimento.

			Alguns exemplos extraídos das obras de alguns de nossos ícones culturais podem ilustrar essa questão. Bruce Springsteen, o astro de rock norte-americano, sempre foi, em minha opinião, um dos melhores e mais sensíveis contadores de histórias. Ele escreve suas canções com muito cuidado e ocasionalmente se debruça sobre grandes telas de aspirações humanas, como seu álbum The River (O Rio). Nesse trabalho, o artista reflete, em sintonia com Bob Dylan, o qual escreveu recentemente que “não tinha nenhum sonho que não houvesse sido confiscado”, acerca das limitações dos sonhos humanos. Springsteen escreve: “Um sonho é uma mentira se não se realizar, ou é algo pior?”. Tais reflexões acerca da capacidade que as aspirações humanas mais amplas têm de guiar nossas narrativas de vida recentemente levaram Springsteen em uma direção mais específica e individual. Seu álbum The Ghost of Tom Joad (O Fantasma de Tom Joad) expressa, de modo profundo, tanto no título quanto no conteúdo, uma conscientização sobre uma enorme mudança de escopo narrativo. Tom Joad, claro, o personagem de As Vinhas da Ira, de Steinbeck, veicula um enredo ligado a movimentos de massa da época, que visaram a estabelecer justiça social em tempos de depressão econômica em escala global. Uma vez rompido esse elo entre enredos individuais e aspirações coletivas, adentramos a era das pequenas narrativas, o universo das ‘políticas de vida’ individualizadas.

			De certo modo, trabalhos mais recentes de Springsteen, como o álbum Devils and Dust (Demônios e Pó), revelam a mudança que vimos descrevendo: das narrativas grandiosas, vinculadas ao engajamento político, rumo às narrativas de vida individuais e às políticas de vida com orientação mais específica. Podemos observar como esse deslocamento sísmico na capacidade narrativa vem sendo explorado e expresso na obra de nossos artistas criativos. Retomando o foco de The Ghost of Tom Joad, percebemos um olhar retrospectivo para a narrativa vinculada a propósitos sociais e políticos; seu novo álbum, contudo, vai na direção de uma narrativa de vida individual. Sean O’Hagan (2005, p. 7) afirma: “Ao contrário de The Ghost of Tom Joad, este não possui nada daquela conscientização social aguçada. Em vez disso, o que temos é um conjunto de vislumbres íntimos e muitas vezes fragmentados das vidas em perigo de pessoas comuns”. “O que fiz nesse álbum,” conta Springsteen no DVD, “foi escrever histórias narrativas específicas sobre pessoas cujas almas estão em perigo ou em risco no que se refere ao lugar em que se encontram no mundo ou ao que o mundo está lhes oferecendo”.

			Então, Springsteen novamente tenta associar suas narrativas a uma tradição mais ampla, mas dessa vez tal associação é sobretudo retórica, pois as histórias agora são fragmentadas e individualizadas, destituídas de referência a movimentos sociais mais expressivos (além da vaga ‘tradição folclórica’). Segundo o cantor, agora ele escreve “histórias narrativas específicas” sobre pessoas, e a passividade da resposta é expressa no trecho segundo o qual tais pessoas estão “em risco no que se refere ao lugar em que se encontram no mundo ou ao que o mundo está lhes oferecendo”. O escopo e a aspiração de narrativas são bem retratados nessa citação, a qual ilustra o deslocamento sísmico na capacidade narrativa que vem ocorrendo nos últimos dois séculos.

			A mesma redefinição da capacidade narrativa pode ser observada na produção de filmes. Diversos cineastas têm articulado seu uso de narrativas de vida específicas ao cinema contemporâneo. Jorge Semprún, por exemplo, que escreveu alguns dos filmes políticos de maior impacto do cinema, afirmou recentemente em uma entrevista que

			[...] a atmosfera de Maio de 1968 e seus desdobramentos criaram uma sede por filmes políticos. [...] Mas hoje o clima é diferente. Se você for fazer um filme político, você tem que abordá-lo não do ponto de vista de uma nação ou luta nacional, mas de uma escolha individual (SEMPRÚN, 2004, p. 4). 

			Gil Troy, um professor de História que escreve para o The New York Times, tem uma concepção semelhante ao contemplar as possibilidades de ação no mundo contemporâneo: “Nosso desafio hoje é encontrar um sentido não em uma crise nacional, mas na vida diária de um indivíduo” (TROY, 1999, p. A27).

			Em resenhas de livros recém-publicados sobre Derrida e Marx, Dolon Cummings recentemente refletiu sobre essas mudanças ao alcance da narrativa teórica ao observar as diferenças entre os dois autores:

			Para que a teoria ‘abrace as massas’, nas palavras de Marx, é preciso que haja ao menos a base de um movimento de massa para ela abordar. Sem um movimento tal, a teoria carece de direção, até mesmo de disciplina. Consequentemente, a obscuridade da filosofia contemporânea exemplificada por Derrida e seus seguidores não é um fenômeno puramente intelectual. Desconectada de engajamento político, a leitura carece de urgência, e o modo como lemos e aquilo que lemos se tornam quase arbitrários (CUMMINGS, 2006, p. 39).

			Cummings (2006, p. 39) acrescenta uma última frase bastante significativa: “Mas a questão de como se deve ler qualquer autor não pode ser totalmente desvinculada daquela de como se deve viver, e essa é uma questão que jamais desaparece”.

			Vemos aqui a tela mutável da construção narrativa e a mudança dramática de escopo e de aspiração, as quais podemos ver refletidas em nossa vida social e política. Tal mudança pode ser observada no assessor político que recentemente se expressou da seguinte forma na TV a cabo: “Não, não é que achemos necessário mudar o plano de ação em resposta à oposição pública [...] não, de forma alguma [...] Nossa conclusão é que precisamos mudar a história que contamos sobre o plano de ação”.

			Eis uma perfeita redefinição do novo gênero de ‘política narrativa’. Novo até certo ponto, pois de fato remonta ao passado – sobretudo ao guru de relações públicas Edward Bernays. Bernays acreditava que somos capazes de manipular os desejos inconscientes das pessoas e que é possível vender-lhes qualquer coisa – desde sabão em pó a diretrizes políticas. Tudo seria uma questão de elaborar a história certa. Então:

			Você não votou em um partido político por dever ou porque acreditava que ele detinha as melhores ideias para promover o bem comum; você votou nele porque tinha a íntima impressão de que ele lhe oferecia a chance mais provável de promover a si mesmo (ADAMS, 2002, p. 5). 

			Segundo Christopher Cauldwell, como resultado do triunfo da política narrativa: “A política deixou de tratar-se basicamente de capital e trabalho para tratar-se basicamente de identidade e soberania” (CAULDWELL, 2005, p. 34). Os políticos parecem entender essa necessidade de ajuste narrativo à medida que afiam suas orientações políticas. A narrativa é mais importante que o conteúdo, como deixa claro a seguinte citação do saudoso Charles Kennedy1: “Apesar de termos tido políticas boas e bastante populares [pausa] precisamos encontrar e moldar uma narrativa” (apud BRANIGAN, 2005, p. 8).

			Nada ilustra melhor a mudança de antigas hierarquias do capital cultural e simbólico para aquilo que podemos chamar de ‘capital narrativo’ do que o caso de David Cameron, o novo líder do Partido Conservador na Grã-Bretanha (ver GOODSON, 2005b). Em gerações passadas, contatos da escola de Eton e da Universidade de Oxford teriam fornecido a Cameron uma narrativa autoritária por meio da qual ele poderia desenvolver suas ambições políticas. O capital cultural e simbólico de tal formação educacional teria sido, então, imbuído de uma história implícita e muito poderosa. Essas instituições tradicionalmente formaram aqueles que nos governam, enquanto o capital simbólico e social mantém-se basicamente intacto. De modo previsível, Cameron tem se preocupado em construir uma narrativa de vida aceitável. 

			O dilema em questão é delineado nesta entrevista com Martin Bentham (2005, p. 10), realizada antes de Cameron tornar-se líder:

			Mas como Cameron insiste em dizer, não é apenas sua preferência por programas de TV picantes que põe em xeque a imagem estereotipada que os outros têm dele. Ele cita seu gosto pela música ‘sombria, de esquerda’ de bandas como Smiths, Radiohead e Snow Patrol, o que gera piadas de seus amigos, como mais um exemplo de sua divergência da imagem convencional de político conservador, e ainda, talvez de modo um pouco rude para um recém-empossado Secretário de Educação do gabinete paralelo2, admite ter frequentemente se comportado mal ‘de todas as formas’ nos tempos de escola.

			De modo mais importante, contudo, ele afirma que o que o mantém ligado firmemente à vida normal é a função de representar seus eleitores de Witney, Oxfordshire, bem como a vida doméstica com sua esposa Samantha e seus dois filhos – Ivan, de três anos de idade, que sofre de paralisia cerebral e epilepsia, e Nancy, de quatorze meses.

			‘Sou muito grã-fino para lutar?’, ele graceja, antes de explicar com veemência por que rejeita as críticas ao seu passado. ‘Segundo o tipo de política em que acredito, não deveria importar o que você teve no passado, mas sim o que você vai contribuir no futuro, e acho que isso deveria valer para todos, de todos os cantos da sociedade, todas as cores de pele e idades e raças, e espero que valha também para os egressos de Eton.’

			Creio que o que Cameron percebeu é que se ele reconfigurar sua narrativa de vida, “não deveria importar o que você teve no passado”. Em outras palavras, ele se preocupa com o fato de que sua experiência de vida de privilégios sistemáticos e contínuos irá interferir na narrativa que ele tenta criar para si mesmo e seu partido, a qual revela um “carinho e uma compaixão reais por aqueles que se encontram em dificuldades” e que “o que as pessoas realmente querem [é] uma alternativa pé no chão, prática, ao Partido Trabalhista”. Ele conclui, “Sou muito grã-fino? Não deveria importar de onde você vem – mesmo se for de Eton” (BENTHAM, 2005, p. 10). Ao passo que Eton pode apresentar grandes reivindicações históricas ao capital cultural e simbólico, o capital narrativo que a escola fornece é obviamente um pouco mais difícil de expor e de se tirar vantagem. A honesta apreciação de Cameron sobre o dilema em questão exibe de forma elegante a mudança sísmica rumo à política narrativa e o modo como essa mudança será provavelmente absorvida por novas formas educacionais de aquisição do capital narrativo (GOODSON, 2005b).

			A mesma importância atribuída ao capital narrativo constitui uma novidade na literatura sobre gestão empresarial e liderança. O trabalho de Peter Senge (2006) sobre a disciplina de líderes empresariais aponta para a proeminência daquilo que ele denomina a ‘história principal’ na motivação e no direcionamento desses líderes.

			A fim de modelar o elo entre o multinacional e o pessoal, precisamos captar o tema de vida de cada um. Senge (2006, p. 346) reflete desta maneira sobre as histórias de propósito:

			As entrevistas que realizei como pano de fundo para este capítulo conduziram-me àquilo que foi, para mim, uma descoberta surpreendente. Embora os três líderes com quem conversei atuem em indústrias completamente diferentes – uma empresa tradicional de serviços, uma empresa tradicional de manufatura e uma empresa de alta tecnologia –, e embora as particularidades de suas visões divirjam substancialmente, todos eles pareceram buscar sua própria inspiração na mesma fonte. Cada um captou uma história profunda e um senso de propósito por trás de sua própria visão, aquilo que passamos a chamar de história de propósito – um padrão mais amplo de devir que atribui sentido às aspirações pessoais desses líderes e às suas esperanças para os negócios. Para O’Brien, história tem a ver com ‘a ascensão do homem’. Para Simon, tem a ver com ‘viver segundo uma orientação mais criativa’. Para Ray Stat, tem a ver com ‘a integração entre pensar e fazer’.

			Essa constatação me ocorreu tarde da noite, depois de um dia muito longo passado com a fita cassete e a transcrição de uma das entrevistas. Comecei a perceber que esses líderes faziam algo diferente de simplesmente ‘contar uma história’, no sentido de usar histórias para transmitir ensinamentos ou um pouco de sabedoria. Eles estavam narrando uma história – a explicação abrangente de por que fazem o que fazem, como suas organizações precisam evoluir e como essa evolução faz parte de algo maior. À medida que me recordei dos líderes talentosos que já conheci, percebi que essa ‘história maior’ era comum a todos eles e que, de modo inverso, muitos gerentes competentes que atuavam em posições de liderança não eram líderes do mesmo calibre justamente porque não conseguiam enxergar uma história maior.

			A história de propósito do líder é pessoal e universal. Ela define sua obra de vida. Ela enobrece seus esforços, embora permita uma eterna humildade que o impede de levar muito a sério seus próprios sucessos e fracassos. Ela atribui à sua visão uma profundidade única de sentidos, um panorama mais abrangente no qual seus sonhos e metas pessoais se destacam como marcos no decorrer de uma jornada mais longa. Mas o que de fato importa é que essa história é crucial para a sua capacidade de liderar. Ela insere o propósito de sua organização, sua razão de existir, num contexto ‘de onde viemos e para onde vamos’, no qual o ‘nós’ extrapola a própria organização e visa à humanidade, em sentido mais amplo. Nesse sentido, os líderes naturalmente veem suas organizações como um veículo que traz conhecimento e mudança à sociedade. Eis o poder da história de propósito – ela fornece um conjunto único e integrador de ideias que atribui sentido a todos os aspectos do trabalho do líder.

			O padrão da construção narrativa pode ser visto em ação, hoje, na indústria de publicidade. Em outros tempos, a propaganda consistia em um movimento de massa, o que implicava mirar grandes segmentos da população e dirigir-se a eles por meio da mídia em massa promovida pela televisão, pelo rádio e pela imprensa. Na medida em que esse não foi um processo livre de construção narrativa, e de fato foi profundamente impregnado por essa, coube à construção narrativa de identidades e desejos coletivos ser alcançada pela mídia de massa. Não se tratava de narrativas grandiosas, mas elas eram certamente narrativas grandes que visavam a parcelas significativas da população. Tal publicidade narrativa e coletiva começa a ruir diante da ascensão da pequena narrativa e da sociedade individualizada. As evidências estão em toda a parte. Eis um exemplo: no último ano, os rendimentos oriundos de publicidade caíram 3,5% na imprensa nacional, 4,5% no rádio comercial e 3,3% nos principais canais comerciais de televisão (canal ITV1). Estas são reduções bastante significativas para o período de um ano e revelam o início de um declínio agudo na publicidade da narrativa de massa. Em seu lugar, segundo o Conselho Nacional do Consumidor, encontra-se um padrão completamente diferente de propaganda. Em comparação com os porcentuais supracitados, a publicidade na Internet cresceu 70% no ano passado. Trata-se de uma mudança sísmica no que tange ao tamanho e à aspiração da publicidade. Um porta-voz para o Conselho Nacional do Consumidor fez a seguinte declaração:

			O lance da internet é que é possível contar para as pessoas histórias individualmente talhadas que se encaixam em seus próprios preconceitos e preferências. O publicitário pode acessar toda essa informação de nicho e criar narrativas individuais e personalizadas para cada gosto. Isso provavelmente terá muito mais êxito que a publicidade de tentativa e erro usada no passado. (SENGE, 2006).

			Podemos observar, então, como a ‘era de pequenas narrativas’, de narrativas de vida, têm sido expressa em padrões emergentes na arte, na política, nos negócios. Nesse sentido, a problemática do estudo da vida das pessoas compõe um contexto mais amplo de relações, convenções e condições sociais. Lasch, por exemplo, tem examinado a fundo a trajetória de vidas privadas na obra Refúgio num Mundo sem Coração (LASCH, 1991). Em sua história da sociedade moderna, o autor apresenta duas fases distintas. Na primeira, ele argumenta que a divisão do trabalho, que acompanhou o desenvolvimento do capitalismo individual, privou as pessoas comuns do controle sobre seu próprio trabalho, tornando-o alienado e insatisfatório. Na segunda, Lasch declara que o liberalismo disseminou a concepção de que, embora o trabalho fosse alienado sob o capital, tudo poderia ser restituído no âmbito privado: “Foi acordado que as pessoas estariam livres para buscar felicidade e virtude em suas vidas privadas da forma como quisessem”. O ambiente de trabalho seria essa forma desconectada; o lar e a família tornaram-se o “refúgio no mundo sem coração” (MENAUD, 1991, p. 58). Tão logo essa equação se estabeleceu, Lasch revela, o liberalismo recuou.

			A vida privada abria-se para os profissionais ‘assistenciais’: médicos, professores, psicólogos, assistentes sociais, oficiais de juizado de menores, entre outros. A esfera privada tornou-se imediatamente refém dessas ‘forças da virtude organizada’ semioficiais, e “a esperança de que as satisfações privadas pudessem compensar o colapso das tradições comunitárias e da ordem cívica” (LASCH, 1991, p. 216) foi sufocada pelas profissões assistenciais.

			De modo interessante, Denzin (1991, p. 2) recentemente argumentou que etnógrafos e biógrafos representam a tendência mais atual dessa “penetração” das vidas privadas, e que isso era esperado numa época em que vemos “o surgimento de uma nova política conservadora de saúde e moralidade, centrada na sexualidade, na família e no indivíduo”.

			Assim segue sua argumentação:

			A biografia e a autobiografia fazem parte do legado de Reagan para a sociedade norte-americana. Nessas formas de escrita, a comunidade acadêmica norte-americana, liberal e esquerdista, confirma seu compromisso com o valor de vidas individuais e com sua representação acurada no documento da história de vida. O relato torna-se, então, a resposta da esquerda à repressora política conservadora das duas últimas décadas da história dos Estados Unidos. Com esse método, os tristes depoimentos da classe baixa norte-americana podem ser contados. Tais depoimentos produzirão uma identificação romântica e política com os oprimidos. Surgirá, a partir dessa identificação, uma nova política de protesto; uma política pautada nas brutais margens econômicas, raciais e sexuais da vida contemporânea. O método em questão irá revelar o modo como grandes grupos sociais são incapazes de pôr em prática suas versões ideológicas do sonho americano ou de experimentar a felicidade pessoal (DENZIN, 1991, p. 2).

			E ainda:

			Ao reinserir a vida real, com todas as suas nuanças, insinuações e horrores, no relato de vida, os pesquisadores perpetuam um compromisso com a produção de textos de problemas sociais, textos esses realistas e melodramáticos, que criam uma identificação com os oprimidos da sociedade norte-americana. Tais obras de realismo reproduzem e refletem as estruturas sociais que precisam ser modificadas. Elas valorizam a subjetividade do indivíduo impotente. Elas transformam em herói o etnógrafo interacionista voyeur que volta do campo de pesquisa com relatos comoventes dos desfavorecidos. Elas partem de um viés ideológico que enfatiza uma abordagem situacional, adaptativa e normativa dos problemas sociais e suas soluções, seja na sala de aula, na rua ou no lar (Ibid, p. 2-3).

			A ascensão da narrativa de vida é claramente acompanhada por uma gama de problemas e de possibilidades para o cientista social. É examinando o contexto social mais amplo desse tipo de narrativa que podemos começar a apreciar os dilemas do trabalho qualitativo, focado nas narrativas pessoais e nos relatos de vida. 

			A versão do que é ‘pessoal’, que vem sendo construída e elaborada em alguns países ocidentais, é uma versão específica, individualista, do que é ser uma pessoa. Para boa parte do mundo, ela não é reconhecível. Entretanto, muitos relatos e narrativas de professores empregam, sem problemas nem comentários, essa versão do ser e saber pessoal. Ao mascarar os limites do individualismo, tais relatos muitas vezes apresentam “isolamento, alienação e solidão [...] como autonomia, independência e autossuficiência” (ANDREWS, 1991, p. 13). Andrews conclui que, se ignorarmos o contexto social, privaremos a nós mesmos e aos nossos colaboradores de sentido e de entendimento. Ela afirma: “Parece evidente que o contexto em que as vidas humanas são vividas é essencial para o cerne de sentido dessas vidas”, e argumenta, “os pesquisadores não deveriam, portanto, tomar a liberdade de debater ou analisar o modo como indivíduos apreendem significado em suas vidas e no mundo ao redor, enquanto ignoram o conteúdo e o contexto desse significado” (p. 13).

			A verdade é que um contador de histórias de vida frequentemente negligencia o contexto estrutural da vida ou interpreta as forças contextuais a partir de um ponto de vista tendencioso. Como Denzin (1989, p. 74) afirma: “Muitas vezes uma pessoa irá agir como se tivesse criado sua própria história, quando, na verdade, ela foi coagida a criar a história que viveu”. O autor fornece um exemplo de seu estudo sobre alcoólicos, realizado em 1986: “Você sabe que superei sozinho os últimos quatro meses. Não usei nem bebi. Tenho muito orgulho de mim mesmo. Consegui” (DENZIN, 1989, p. 76). Um amigo que ouvia esse relato comentou:

			Você sabe que esteve sob ordem judicial durante todo o ano passado. Você sabe que não conseguiu sozinho. Você foi forçado, quer queira aceitar o fato ou não. Você também frequentou os Alcoólicos Anônimos e os Narcóticos Anônimos. Escuta aqui, cara, você fez o que fez porque teve ajuda e porque estava com medo e achou que não tinha escolha. Não me venha com essa de que ‘Fiz tudo sozinho’ (Ibid.)

			O falante respondeu: “Eu sei. Só não gosto de admitir isso”. Denzin (1986, p. 74-75) conclui:

			O ouvinte evoca duas forças estruturais, o Estado e o AA, que explicaram em parte a experiência do falante. O ato de apresentar apenas o relato do falante, sem conhecimento de sua biografia e história pessoal, teria produzido uma interpretação tendenciosa de sua situação. 

			O relato, então, fornece um ponto de partida para o desenvolvimento de uma maior compreensão acerca da construção social da subjetividade; caso atenha-se ao nível do pessoal e do prático, renunciamos a essa oportunidade. Ao discorrer sobre o método narrativo que foca o conhecimento pessoal e prático de professores, Willinsky (1989, p. 259) comenta: “Preocupa-me o fato de que um processo de pesquisa [que] intenta resgatar o pessoal e o experimental possa enterrar esse canteiro de obras na busca por uma unidade abrangente na narrativa de um indivíduo”.

			Essas são, então, as questões que começam a nos confrontar à medida que a era da narrativa de vida avança. Revisemos, dessa forma, alguns dos problemas que o trabalho com narrativas de vida individuais enfrenta. Em primeiro lugar, o relato pessoal de vida constitui um mecanismo individualizante caso seja desvinculado do contexto. Ele foca na singularidade da personalidade e da circunstância individual e, ao fazê-lo, pode muito bem ocultar ou ignorar coerções coletivas e movimentos históricos. Um relato de vida é apenas construído sob circunstâncias históricas e condições culturais específicas – essas precisam ser inseridas em nosso escopo metodológico.

			Em segundo lugar, um relato individual de vida é, longe de ser pessoalmente construído, roteirizado. Os roteiros sociais que as pessoas utilizam para contar seus relatos derivam de um pequeno número de arquétipos aceitáveis, à disposição na sociedade. O roteiro de um relato, longe de opor-se a roteiros sociais mais amplos, altamente dependente deles. De certo modo, ao ouvirmos um relato sendo contado, o que temos é uma combinação de histórias e arquétipos decorrentes de forças sociais mais abrangentes e da caracterização pessoal evocada pelo contador. O relato de vida, portanto, deve ser culturalmente situado à medida que buscamos nosso entendimento.

			Em geral, os próprios relatos de vida não reconhecem essa localização de forma explícita, tampouco refletem de forma explícita sua localização histórica em dado tempo e lugar. O relato de vida como conjunto de dados, portanto, enfrenta um terceiro dilema no sentido de que pode ser um mecanismo descontextualizante ou, no mínimo, subcontextualizante. Isso significa que o contexto histórico do relato de vida precisa ser mais bem esclarecido, além de compreendido em relação ao tempo e à periodização. É possível conceber o tempo, tal qual os historiadores franceses da Escola dos Annales, em diversos níveis.

			Primeiramente há o tempo histórico mais amplo – os grandes ciclos e períodos da história da humanidade que os estudiosos de Annales chamam de longue durée. Em seguida, há o tempo geracional ou coorte – as experiências peculiares a gerações específicas, como os baby boomers nascidos após a Segunda Guerra Mundial. Há também o tempo cíclico – os estágios do ciclo da vida, desde o nascimento, passando pelo trabalho e pela maternidade/paternidade (para alguns), até a aposentadoria e a morte. Por fim, surge o tempo pessoal – o modo como cada pessoa desenvolve fases e padrões segundo sonhos, metas ou obrigações no decorrer da vida.

			Esses fatores históricos, associados ao tempo e a períodos específicos, devem ser abordados à medida que desenvolvemos nossa compreensão acerca dos dados de um relato da vida. Tal exame minucioso do contexto histórico, em uma concepção mais ampla, também nos permitirá questionar as noções de individualizar e roteirizar mencionadas anteriormente. O objetivo é fornecer uma história de ação individual no âmbito de uma teoria do contexto. Esse objetivo é alcançado quando efetivamos a transição de estudos de relatos de vida para histórias de vida.

			Learning Lives: um exemplo

			Nesta seção apresento um projeto de pesquisa com o qual estive envolvido e que busca abordar alguns dos dilemas presentes no trabalho com histórias de vida – a linguagem de individualização, roteirização e descontextualização inerente à ascensão da narrativa de vida. O projeto Learning Lives (Vidas de Aprendizagem) foi uma grande iniciativa interdisciplinar financiada pelo Conselho de Pesquisa Econômica e Social da Grã-Bretanha, de 2004 a 2008. O projeto desenvolveu uma série de estratégias que forneceram um contexto cultural e histórico para a compreensão de vidas. Necessitamos de uma gama de abordagens que captem as complexidades do tempo mencionadas anteriormente – o tempo histórico, amplo, o tempo geracional, o tempo cíclico e as dimensões pessoais das vidas situadas no tempo.

			Learning Lives constituiu um estudo longitudinal que buscava aprofundar o conhecimento acerca do significado e da importância da aprendizagem informal nas vidas de adultos, bem como identificar formas através das quais a aprendizagem de adultos pode ser incentivada e aperfeiçoada. Além da aprendizagem informal, o projeto passou a focar naquilo que chamamos de ‘aprendizagem primária’. Trata-se de um tipo de aprendizagem que perpassa a elaboração e manutenção constante de uma narrativa de vida ou um projeto de identidade. Os tipos de temas que surgem no âmbito da aprendizagem primária incluem a busca, a jornada, o sonho – todos eles fundamentais para a contínua elaboração de uma missão de vida. Temos constatado que esse tipo de aprendizagem narrativa é crucial para o modo como as pessoas aprendem no decorrer do curso da vida e que ele requer uma forma diferente de pesquisa e de desenvolvimento em relação aos tipos mais tradicionais de aprendizagem formal e informal. É nesse ponto da investigação sobre a aprendizagem primária que começamos a desenvolver os conceitos de capital narrativo e aprendizagem narrativa, mencionados anteriormente.

			No projeto Learning Lives, que contou com a colaboração das universidades de Brighton, Exeter, Leeds e Stirling, focamos também diversos gêneros de aprendizagem – as relações entre mobilidade, migração e aprendizagem, entre emprego e aprendizagem, e entre aprendizagem na família e na comunidade. Começamos a desenvolver também um tema sólido em torno da aprendizagem de pessoas de maior idade e de que forma essa aprendizagem se vincula a novos tipos de aprendizagem primária em faixas etárias posteriores.

			Estávamos quase na metade do cronograma do projeto e um pouco mais da metade no que tangia à coleta de dados. Os respondentes foram, na maioria dos casos, entrevistados três ou quatro vezes durante esse período, e a maioria ainda será entrevistada outras duas a quatro vezes antes do término do projeto. As entrevistas foram, a princípio, não estruturadas, mas, à medida que o projeto evoluiu e a análise inicial foi empreendida, um foco progressivo surgiu e um certo grau de estrutura começou a nortear as perguntas. Não obstante, constituiu uma meta dos entrevistadores manter em aberto o máximo de caminhos possíveis, durante o máximo de tempo possível, a fim de garantir que não ocorresse um fechamento precoce de narrativas importantes. A extensão do foco e da estrutura depende do entrevistador e de cada respondente.

			O desejo de manter as entrevistas não estruturadas no começo decorreu do desejo de fazer com que os contadores ensaiassem seus relatos conosco, com o menor nível de intervenção possível. O papel do entrevistador é o de ouvinte, e assim tentamos, pelo menos na primeira entrevista, aderir ao máximo ao nosso ‘voto de silêncio’. 

			Com o desenrolar das entrevistas seguintes, nossas perguntas se intensificaram além do relato de vida original e em grande parte desprovido de mediação. À medida que o entrevistador passa a questionar o contador de história por meio das fontes de dados, tais como dados documentais e outras evidências, passamos do relato de vida para a história de vida. O processo de triangulação representa esse deslocamento.

			A história de vida
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			Uma série de temas amplos surgiram a partir da análise preliminar dos textos. Nesse caso, o tema girava em torno da importância atribuída a experiências de infância para explicar eventos de vida e escolhas posteriores. O respondente cujos relatos utilizamos neste texto foi um dos que se encaixaram nesse grupo temático. Tais relatos foram selecionados para fornecer um panorama geral do leque de experiências da infância e da adolescência que podem ser consideradas importantes para a formação identitária na vida adulta, bem como para as buscas que derivaram dessas experiências.

			O que tornou o projeto relativamente único não foi apenas sua duração (um período de coleta de dados que durou quase três anos) e extensão (em torno de 750 entrevistas aprofundadas com 150 adultos com idade mínima de 25 anos, além de um estudo longitudinal por meio de um questionário aplicado a 1.200 participantes), mas também o fato de que ele associou duas abordagens de pesquisa distintas, a abordagem de história de vida e a de curso de vida, e que, no âmbito dessa última abordagem, ele adotou a combinação de pesquisa longitudinal interpretativa e pesquisa de levantamento quantitativa.
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			O projeto Learning Lives nos dá a oportunidade de ver como a história de vida pode elucidar as respostas de aprendizagem. Lidamos com a aprendizagem como uma das estratégias utilizadas pelas pessoas para apresentar respostas aos eventos em suas vidas. A grande virtude de nossa compreensão da aprendizagem dentro do contexto de vida como um todo é a de que adquirimos uma noção do comprometimento com a aprendizagem na medida em que este se associa às pessoas vivendo suas vidas. Quando enxergamos a aprendizagem como uma resposta a eventos reais, então tomamos como certa a questão do comprometimento. Grande parte da literatura sobre aprendizagem não aborda essa questão fundamental do comprometimento, e, consequentemente, a aprendizagem é vista como uma tarefa formal desconectada das necessidades e dos interesses do aprendiz. Por isso, boa parte do planejamento curricular baseia-se em definições prescritivas daquilo que deve ser aprendido, sem qualquer compreensão da situação em que se encontra a vida do aprendiz. Em decorrência disso, grande parte desse planejamento curricular é malsucedido porque o aprendiz simplesmente não se compromete com ele. Enxergar a aprendizagem no âmbito de uma história de vida equivale a compreender que ela é contextualmente situada e tem uma história, no que tange: a) ao relato de vida do indivíduo; b) à história e trajetórias das instituições que oferecem oportunidades de aprendizagem formal; c) às histórias das comunidades e aos locais onde ocorre a aprendizagem informal. Em termos de espaços transitórios, podemos considerar a aprendizagem como uma resposta a transições incidentais, tais como eventos ligados a doenças, desemprego e disfunção doméstica, além de transições mais estruturadas, relacionadas a credenciamento ou aposentadoria. Portanto, esses eventos transitórios promovem o encontro com oportunidades de aprendizagem primárias, informais e formais.

			Como devemos, então, organizar nosso trabalho de forma a garantir que nossa coleção de narrativas de vida e de aprendizagem não caia nas armadilhas da individualização, da roteirização e da descontextualização? A resposta é que devemos tentar adotar uma preocupação constante com o tempo e o período histórico, bem como com o contexto e a localização histórica. Ao estudarmos a aprendizagem, tal qual qualquer outra prática social, precisamos assimilar uma compreensão do contexto, tanto histórico quanto social, em que ela ocorre. Isso significa que nossa coleção inicial de relatos de vida, na forma como foram narrados, desloca-se para uma colaboração com nossos contadores de histórias sobre o contexto histórico e social de suas vidas. Ao término do projeto, esperamos que o relato de vida se torne uma história de vida, uma vez que se situa em um tempo histórico e em um contexto determinados. Nossa sequência segue esta direção:
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			Darei um exemplo concreto de como a localização pode ser útil no estudo da vida dos professores. Nos dias de hoje, nos relatos de vida de docentes, o enredo normal retrata profissionais técnicos que seguem diretrizes oficiais e ensinam uma grade curricular prescrita por governos ou departamentos de educação. Esse enredo reflete, então, um momento histórico específico no qual o trabalho do professor é construído de uma determinada maneira. Se, contudo, compararmos os enredos atuais de professores ingleses com os de trinta ou quarenta anos atrás, estes retratariam profissionais munidos de autonomia e da capacidade de decidir qual grade curricular deveria ser ensinada e quais conteúdos seriam elencados para conduzi-la. Na tentativa de situar o relato de vida dos professores de hoje, teríamos que discorrer sobre a construção contínua do trabalho docente de uma maneira específica. Uma vez cientes de que o trabalho de professores contemporâneos revela um contexto profissional específico, teríamos noção do contexto histórico do trabalho docente e de como ele está sujeito à mudança e à transição à medida que se modificam as circunstâncias históricas da escolarização. Assim, uma compreensão histórica do trabalho de professores pode surgir do deslocamento da narração para a localização.

			É dessa forma, em suma, que tempo e contexto podem emergir no âmbito da pesquisa de história de vida. A fim de assegurar que esse aspecto temporal seja completamente abarcado pelo projeto, classificamos nosso trabalho em pesquisa de história de vida e pesquisa de curso de vida. Com isso, o contexto histórico da aprendizagem pode ser investigado tanto retrospectivamente quanto contemporaneamente, no ‘tempo real’. A compreensão retrospectiva acerca da biografia da aprendizagem pode ser explorada na pesquisa da história de vida, ao passo que a compreensão contemporânea das formas em que as biografias de aprendizagem são vividas pode ser explorada na pesquisa longitudinal do curso de vida. Dessa forma, contrapusemos a pesquisa retrospectiva da história de vida à pesquisa longitudinal do curso de vida.

			O raciocínio por trás da combinação dessas duas abordagens pode ser assim resumido: 

			O motivo da combinação das duas abordagens é não apenas que ela aumenta o período de tempo disponível para a investigação (embora o estudo retrospectivo da biografia da aprendizagem somente possa ser feito por meio dos relatos e das recordações dos participantes). É também porque acreditamos que tal combinação nos permite enxergar mais e adquirir uma compreensão maior do que se tivéssemos optado apenas por uma das abordagens. Em resumo: a pesquisa da história de vida pode aprofundar a interpretação dos resultados obtidos pela pesquisa longitudinal do curso de vida, ao passo que a pesquisa do curso de vida pode ajudar a desvelar as complexidades da pesquisa da história de vida. Cada uma delas, em outras palavras, constitui uma fonte potencial para contextualizar e interpretar os resultados da outra (BIESTA; HODKINSON; GOODSON, 2004, p. 89).

			Ao nos deslocarmos dos relatos de vida para histórias de vida plenas e ao absorvermos a análise do curso de vida, aproveitamos ao máximo o potencial para entender como o tempo e o contexto afetam as ‘vidas de aprendizagem’ das pessoas. Esse trabalho tenta, então, reinserir a narrativa de vida individual no contexto coletivo. Ao fazê-lo, busca desfazer a ruptura entre a narrativa de vida individual e a experiência coletiva e histórica.
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					1	Político escocês e ex-líder do Partido Liberal-Democrata britânico. [N.T.].

				

				
					2	Na Grã-Bretanha, o termo shadow cabinet, ou gabinete paralelo, designa o governo paralelo formado pelo principal partido de oposição. Nele, deputados são nomeados para as pastas equivalentes às existentes no governo e travam debates no parlamento com os representantes governistas. [N.T.]
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